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RESUMO: Este artigo apresenta uma proposta de melhorias na adoção de práticas sustentáveis, fundamentadas nos critérios estabelecidos pela certificação ambiental Selo Casa Azul + Caixa e sua viabilidade econômica, aplicada ao empreendimento do Programa Minha Casa Minha Vida localizado em Caruaru, Pernambuco. Os custos das melhorias foram calculados de acordo com a tabela de Sistema Nacional de Preços e Índices para a Construção Civil e através de pesquisa local. A obra atingiu a gradação Topázio, antiga Prata, devido a mudanças sofridas no checklist do Selo Casa Azul + Caixa no ano de 2022. Para atingir a gradação Safira, anteriormente nomeada como Ouro, seria necessário atingir mais 5 pontos a um custo de R$ 20.126,00, menos que 1% do custo total da obra. A Categoria Diamante poderia ser obtida com 25 pontos, a um custo de R$ 1.268.369,38, ou seja, 6% do custo total da obra. Os resultados mostram ser economicamente viável aderir a soluções sustentáveis nas habitações de interesse social, sendo importante incentivar as partes envolvidas no processo (poder público, órgão financiador, construtoras e sociedade).
PALAVRAS-CHAVE: Viabilidade econômica. Desenvolvimento sustentável. Sinapi
ECONOMIC VIABILITY FOR ENVIRONMENTAL CERTIFICATION CASA AZUL SEAL + CAIXA OF A SOCIAL HOUSING IN AGRESTE PERNAMBUCANO
ABSTRACT: This paper presents a proposal for improvements in the adoption of sustainable practices, based on the criteria established by the environmental certification Seal Casa Azul + Caixa and its economic viability, applied to the building of the program Minha Casa Minha Vida located in the city of Caruaru, Pernambuco. The costs of the improvements were calculated according to the National System of Prices and Indexes for Construction, and local research. The project reached the Topaz gradation, formerly Silver, due to changes made in the checklist for the Casa Azul + Caixa Seal in 2022. To reach the Sapphire gradation, previously named Gold, it would be necessary to reach 5 more points and the cost would be R$ 20,126.00, that is, less than 1% of the total cost of the work. The Diamond Category could be obtained with 25 points, a cost of R$ 1,268,369.38, or 6% of the total cost of the work. The results show that it is economically feasible to adopt sustainable solutions in social housing, and it is important to encourage all parties involved in the process (government, financing agency, construction companies and society).
KEYWORDS: Economic viability. Sustainable development. Sinapi.
INTRODUÇÃO

O conceito de construção sustentável baseia-se no desenvolvimento de modelos que permitam à construção civil enfrentar e propor soluções aos principais problemas ambientais de nossa época, sem renunciar à moderna tecnologia e a criação de edificações que atendam às necessidades de seus usuários. O projeto sustentável, por ser interdisciplinar e ter premissas mais abrangentes, garante maior cuidado com as soluções propostas, dos pontos de vista ambiental, social, cultural e econômico (AMBIENTE BRASIL, 2011).

O Selo Casa Azul (SCA) criado em 2009, foi o primeiro sistema de classificação da sustentabilidade de projetos desenvolvido no Brasil. Um ano após criação do SCA, a Caixa Econômica Federal (CEF) criou o Guia de Sustentabilidade Ambiental do SCA. Em 2019 foi necessário renovar as diretrizes da certificação, a fim de adequá-las a realidade da construção civil, passando a ser chamado de SCA + Caixa. Em abril de 2022 ocorreu alteração da nomenclatura das gradações atualmente nomeadas como: Cristal, Topázio, Safira e Diamante respectivamente na antiga atualização de 2019: Bronze, Prata, Ouro e Diamante, existindo significativas mudanças nos indicadores e na gradação. O processo de avaliação consiste em 52 critérios, divididos em 6 grupos + critério bônus, que classificam os empreendimentos em 4 categorias de acordo com o cumprimento desses critérios
Conforme descrito no Guia SCA + Caixa (CEF, 2022a), construtoras, incorporadoras, poder público local, empresas públicas de habitação, cooperativas, associações e entidades sem fins lucrativos que atendem as regras de financiamento da CEF, podem apresentar projetos. Este guia tem a finalidade de instruir profissionais, estudantes e empresas voltadas para área de construção civil a desenvolver projetos sustentáveis com o objetivo final de aquisição do Selo.
São pouco os estudos relacionados ao tema, principalmente sobre análise qualitativa e quantitativa para o contexto de Habitação de Interesse Social (HIS). Bello e Freitas (2013) propuseram melhorias na adoção de soluções sustentáveis aplicadas a projetos de HIS, baseadas nos critérios estabelecidos pela certificação ambiental SCA desenvolvida para o contexto brasileiro. Foram implementados dois estudos de caso em empreendimentos do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) da região metropolitana de Salvador. Os estudos envolveram uma avaliação fundamentada nos critérios SCA e a proposição de soluções acompanhada da análise da viabilidade econômica. Os resultados revelam que menos de 50% dos critérios adotados pelo SCA nas diferentes categorias foram contemplados pelos empreendimentos estudados. Para atendimento das categorias Bronze e Prata os empreendimentos estudados teriam um acréscimo de custos inferior a 1,5%. Para a categoria Ouro estima-se um incremento maior, variando entre 3,64% e 7,23% do custo total da obra. 
Este artigo apresenta propostas de melhorias na adoção de práticas sustentáveis, fundamentadas nos critérios estabelecidos pela certificação ambiental SCA + Caixa, e sua viabilidade econômica, aplicada ao empreendimento do Programa Minha Casa Minha Vida, localizado na cidade de Caruaru, Pernambuco. Trata-se dos resultados de parte da pesquisa desenvolvida em Mendes (2022). O objetivo é incentivar as partes envolvidas no processo (poder público, órgão financiador, construtoras e sociedade), mostrando ser economicamente viável aderir a soluções sustentáveis nas habitações de interesse social.
MATERIAL E MÉTODOS 


O empreendimento estudado é um condomínio residencial de Interesse Social, localizado na cidade de Caruaru, Região Agreste Central de Pernambuco (Figura 1a). É composto por 13 blocos de 4 pavimentos (térreo + 3 andares) (Figura 1b). 


O estudo foi composto por e etapas; (a) checklist dos critérios SCA + Caixa; (b) verificação do nível atingido e proposição de soluções; (c) análise da viabilidade econômica das soluções propostas. 

Na primeira etapa foi identificado o atendimento dos critérios da metodologia de certificação. Foram realizados registros fotográficos e análise de projetos arquitetônicos e orçamentos. Considerou-se a categoria Cristal, Topázio e Safira se for obtido 50, 60 e 80 pontos, respectivamente. Para categoria Diamante foram considerados 100 pontos e o indicador #maisinovação. O identificador #mais são específicos para cada área de desenvolvimento sustentável. O projeto deve atender aos critérios obrigatórios básicos da categoria correspondente e atingir a pontuação mínima definida para o tema. A partir das informações obtidas foram contabilizados os critérios atendidos. 

A segunda etapa consistiu na verificação de qual nível foi atingido através das pontuações dos critérios e propostas de soluções. 

Na terceira etapa foi realizada a análise de viabilidade econômica dessas propostas, a qual foi feita a partir do orçamento total da obra e do orçamento de cada uma das propostas de soluções para atingir um nível de gradação maior nos itens do checklist do SCA. Os custos das melhorias foram calculados na plataforma OrçaFascio (2022), de acordo com a tabela de Sistema Nacional de Preços e Índices para Construção Civil, SINAPI (CEF 2022b), para os valores dos produtos em Pernambuco.


Ao final, identificou-se o percentual relativo ao custo adicional no orçamento total da obra para atender às categorias Cristal, Topázio, Safira e Diamante.
Figura 1. Condomínio Parque Caminho das Orquídeas: (a) Localização; (b) Características da obra
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RESULTADOS E DISCUSSÃO


O orçamento total do empreendimento foi de R$ 20.938.976,79, sendo R$18.773.324,26 em habitação e R$ 2.165.652,53 em infraestrutura e equipamentos comunitários. Nos itens do checklist do SCA + Caixa, a obra atingiu 75 pontos e 3 pontos #mais em “Qualidade urbana e bem-estar”, “Produção sustentável” e “Eficiência energética e conforto ambiental”, obtendo a gradação Topázio. Seria possível obter a gradação Safira com 80 pontos e a gradação Diamante com 100 pontos e #maisinovação. Com base nos critérios, foi feito o orçamento de medidas que poderiam ter sido contempladas em projeto para aumentar o nível da gradação da obra.
a) Recuperação de áreas degradadas e/ ou contaminadas (3 pontos): Sistema de captação de águas pluviais das áreas internas através de canaletas e tubulações até o ponto de destinação final (R$ 400.000,00 segundo dados orçamentários da construtora). De acordo com a Câmara Brasileira da Indústria da Construção (2022), os valores do índice nacional da construção civil, no período previsto de execução, em janeiro de 2021, foram de: (a) o custo de materiais por m² foi de 653,37(R$/m²); (b) o valor do m² do concreto com Fck = 25 Mpa foi de R$ 196,95. Para 520 m² de canaletas, tem-se R$ 102.414; (c) o preço quilograma do aço CA-50 de bitola 10 mm, foi de R$ 46,16/ kg; (d) o valor da mão de obra/ hora do pedreiro é R$ 21,40 e a do servente é R$ 15,04. O valor total do sistema de captação de águas pluviais das áreas internas é relativo a 2% do valor total da obra. 

b) Sistema de aquecimento solar (4 pontos): placa solar e reservatório térmico (Boiler) para 208 apartamentos (R$ 661.000,00), sendo um valor relativo a 3,15% total da obra. Na tabela de tarifas de energia elétrica da Celpe, resolução homologatória nº 2.861 de 27 de abril de 2021, levando em consideração uma população média por apartamento de 3 pessoas, tomando 1 banho por dia de 5 minutos, seria pago R$27,09 na conta de energia elétrica mensal. O uso do aquecedor solar impactaria na economia dos proprietários dos apartamentos na conta de energia de R$ 325 / ano.

c) Iluminação natural de áreas comuns (3 pontos): a presença de janelas de maiores dimensões nas áreas comuns e nos hall’s dos blocos, diminuiriam esse índice. De acordo com a plataforma Orçafascio (2022), a janela maxim ar em alumínio perfil 25 (60x80 cm), com vidro e sem alizares custa R$ 225,67. Os blocos possuem 3 janelas no total nos halls, e se for colocada mais uma em cada hall, seriam 7 janelas (R$ 11.734,84, sendo 0,06 % do valor relativo da obra).
d) Áreas permeáveis (4 pontos): Construção das 220 vagas de garagens em solo e grama esmeralda. Na plataforma Orçafascio (2022) e no orçamento por tarefa da obra, o preço total da grama seria de R$ 26.603,64 e o salário mensal de 2 jardineiros seria de R$ 5.158,76, totalizando R$31.762,04, quase 2% do valor total da obra. Como benefício, uma melhor qualidade do ar, diminuição das ilhas de calor, redução da velocidade de águas pluviais para os moradores.
e) Reuso de águas servidas / cinzas (3 pontos): sistema de captação, tratamento e reservação destinadas às torneiras de jardins (R$ 150.000,00 e 0,72% do total da obra). A redução seria de 23% do valor total na conta do empreendimento perante a Companhia Pernambucana de Saneamento. 
f) Coordenação modular (3 pontos): Em cada bloco foi utilizado: (a) 529,20 kg de aço CA-50 Ø 6,3 mm (R$ 2.833,76); (b) 620,05 kg de aço CA-50 Ø 10 mm (R$ 3.287,63) e (c) 942,97 kg de CA-50 Ø 12,5 mm (R$ 4.820,65). O valor total de aço utilizado nos 13 blocos construídos é de R$ 142.246,52. Na superestrutura, foi gasto em telas e armações em cada bloco R$ 41.790,58. O consumo de aço é o segundo maior no orçamento da obra, perdendo apenas para o concreto. como a quantidade de aço não é exata, existe grandes desperdícios de materiais tanto no ato da compra, aumentando o custo devido aos erros no corte e dobra. O percentual desse item no custo final da obra seria de 0,68%.

g) Ações de planejamento financeiro (2 pontos): De acordo com o levantamento da região de Caruaru, um curso de planejamento financeiro consiste na faixa de R$ 1.500. Este valor é ínfimo em relação ao custo da obra, possui porcentagem em relação ao valor final do empreendimento de 0,007 % e traria grandes benefícios para os moradores de como gerir sua carteira financeira. É necessário ser apresentado o Relatório com base nas ações realizadas.

h) Educação ambiental dos empregados e moradores (2 pontos): Ações como divulgações de campanhas voltadas a sustentabilidade e entrega de manual educativo básico da sustentabilidade aos moradores. O custo é irrelevante, o importante é o impacto das ideias sustentáveis nas pessoas.
i) Aplicação do BIM na gestão integrada do empreendimento (3 pontos): mudança de software de projetos (R$1.268,00 pago mensalmente por acesso). Como a obra durou 1 ano, o custo final para acesso a um ano de Revit em 1 computador é de R$10.063,00 se for pago anualmente, conforme site da Autodesk, com economia de 34% em comparação com o preço mensal. A instalação do programa em 2 computadores, teria custo de R$ 20.126,00. Percentual relativo cerca de 0,1% do valor final do orçamento do empreendimento.

j) Ferramentas digitais voltadas a prática de sustentabilidade (2 pontos): Adaptação no aplicativo disponibilizado para clientes e síndicos, a fim de divulgar informações sustentáveis. Esse critério consiste em uma atualização do sistema da empresa, voltado a sustentabilidade de maneira tecnológica. De acordo com o Talent.com (2022), o salário mensal de um técnico em informática é de R$ 1.750,00 então o custo relativo é 0,008%. 

O custo total dos critérios sugeridos foi de R$ 1.420.119,76, ou seja 6,78% do custo total da obra e uma pontuação de 30 pontos (Tabela 1). Há uma variação de custo zero quanto à educação ambiental dos empregados e moradores, até o máximo de R$ 661.000,00 (3,15% do custo da obra) relativo ao sistema de aquecimento solar. 
Tabela 1.  Orçamento por indicador, passível a ser adotado para aumento de gradação no SCA + Caixa 

	Critério
	Pontos
	Custo (R$)
	Percentual da obra (%)

	a) Recuperação das áreas degradadas e /ou contaminadas
	3
	400.000,00
	2,00

	b) Sistema de aquecimento solar
	4
	661.000,00
	3,15

	c) Iluminação natural das áreas comuns
	4
	11.734,84
	0,06

	d) Áreas permeáveis
	4
	31.762,04
	2,00

	e) Reuso de água servidas/cinzas
	3
	150.000,00
	0,72

	f) Coordenação modular
	3
	142.246,52
	0,68

	g)  Ações de planejamento financeiro
	2
	1.500,00
	0,01

	h) Educação ambiental dos empregados e moradores
	2
	0
	0,00

	i) Aplicação do BIM na gestão integrada do empreendimento
	3
	20.126,00
	0,10

	j) Ferramentas digitais voltadas a prática de sustentabilidade
	2
	1.750,00
	0,01

	
	30
	1.420.119,76
	6,78


Para atingir a gradação Safira, seria necessário obter 5 pontos a um custo de R$ 20.126,00, ou seja, menos que 1% do custo total da obra.


A Categoria Diamante poderia ser obtida com o atendimento a critérios elencados que resultariam em 25 pontos, com custo de R$ 1.268.369,38, ou seja, 6% do custo total da obra. 

CONCLUSÃO

Este artigo apresentou propostas fundamentadas nos critérios estabelecidos pela certificação ambiental Selo Casa Azul + Caixa e sua viabilidade econômica, aplicada ao empreendimento de interesse social localizado em Caruaru, Pernambuco. O custo total dos 10 critérios sugeridos para atendimento é de 6,78% do custo total da obra, sendo que 9 deles (sistema de aquecimento solar), tem um custo menor do que 3%. Para atingir a gradação Safira, seria necessário menos que 1% do custo total da obra. A Categoria Diamante poderia ser obtida com mais 25 pontos, a um custo de 6% do custo total da obra, 

No Brasil, ainda existem muitas limitações às iniciativas de construções sustentáveis, especialmente em Habitações de Interesse Social, por conta da baixa flexibilidade que existe no orçamento das construtoras. Os resultados obtidos neste estudo mostraram que projetos que aderem soluções mais sustentáveis são possíveis e viáveis do ponto de vista econômico e social, inclusive nas habitações de interesse social, pelos benefícios da qualidade de vida e economia, além das vantagens junto ao banco financiador com uma menor taxa de juros à construtora e aos moradores.
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